UMA PROSA
Anos e anos de espera, mas ela não se cansa...
Varre a porta, sacode a poeira e olha a rua: será que hoje ele vem?
O príncipe encantado até que viera: mas sua afobação o espantou pelas frestas da porta...
Correu, tentou segurá-lo, não adiantou... Ele se foi no redemoinho...
Mas vale a pena esperar; ou será tarde?
Não, as rugas não vão atrapalhar, há outras afinidades que valem mais...
Tem dia que é duro de agüentar e as lágrimas rolam abundantes...
Onde andará? Com quem? Não importa, vai esperá-lo...
Às vezes começa a perder a esperança e confidencia com a amiga:
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- Acho que ele não volta mais...
A resposta  firme da outra a faz levantar a cabeça:
- Ele vorta, ocê vai ver, vai senti falta de suas histórias...
Um relâmpago atravessa a alma:

 É verdade... Têm as histórias, as prosas...
Será Aninha uma adivinha? Pode prever o futuro?
Sim, tem razão, ele vai voltar.
E assim sorrindo, cantarola uma música e começa a varrer a porta...
Ele virá; certeza que voltará:
Afinal ela tem para ele o peito cheio de histórias, de prosa e de poesia...







Sinva
